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RESUMO 

O maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) é uma cultura de grande 
importância econômica e social no Brasil, especialmente na produção de sucos e derivados, 
abrangendo desde a indústria alimentícia até a farmacêutica. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a eficácia de enraizadores naturais como a batata-doce Ipomoea batatas (L.) Lam.), a 
mandioca (Manihot esculenta Crantz) e a batata-inglesa (Solanum tuberosum L.) e do 
enraizador sintético ácido indolbutírico a 6% utilizados na indução do enraizamento de 
miniestacas de maracujazeiro. O experimento foi realizado na Universidade Federal de 
Campina Grande – UFCG, Campus de Cuité – PB, no período de 12 de dezembro de 2024 a 14 
de maio de 2025. A pesquisa foi desenvolvida em quatro etapas: produção de mudas, preparo 
dos extratos vegetais, produção das miniestacas e condução do experimento com aplicação dos 
tratamentos. As miniestacas, com comprimento de 8 cm, foram submetidas aos diferentes tipos 
de enraizadores e mantidas sob condições controladas. A análise estatística realizada não 
evidenciou diferenças significativas entre os tratamentos avaliados, demonstrando que, nas 
condições experimentais estabelecidas, a utilização dos enraizadores testados não resultou em 
ganhos expressivos no enraizamento das miniestacas. Embora tenham sido observadas 
variações numéricas entre as médias, em todas as avaliações os tratamentos permaneceram no 
mesmo grupo de comparação, sugerindo que, nas condições experimentais adotadas, nenhum 
dos fatores aplicados promoveu incremento expressivo no crescimento radicular e/ou aéreo das 
plantas. 

Palavras-chave: Passiflora edulis f. flavicarpa Deg; Miniestacas; Extratos vegetais; Ácido 

indolbutírico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The yellow passion fruit (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) is a crop of great economic and 

social importance in Brazil, especially for the production of juices and derivatives, and for 

applications ranging from the food industry to the pharmaceutical industry. This study aimed 

to evaluate the efficacy of natural rooting agents such as sweet potato (Ipomoea batatas (L.) 

Lam.), cassava (Manihot esculenta Crantz), and potato (Solanum tuberosum L.), as well as the 

synthetic rooting agent 6% indolebutyric acid, used to induce rooting of passion fruit mini-

cuttings. The experiment was carried out at the Federal University of Campina Grande – UFCG, 

Cuité Campus – PB, from December 12, 2024, to May 14, 2025. The research was conducted 

in four stages: seedling production, plant extract preparation, mini-cutting production, and the 

experiment with treatment application. The 8-cm-long mini-cuttings were subjected to different 

types of rooting agents and maintained under controlled conditions. Statistical analysis revealed 

no significant differences between the treatments, demonstrating that, under the established 

experimental conditions, the use of the tested rooting agents did not result in significant gains 

in mini-cutting rooting. Although numerical variations were observed between the means, the 

treatments remained in the same comparison group in all evaluations, suggesting that, under the 

experimental conditions, none of the applied factors promoted significant increases in root 

and/or aerial growth. 

Keywords: Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.; Mini-cuttings; Plant extracts; Indolebutyric 

acid. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O gênero Passiflora é de grande expressividade, com cerca 400 espécies espalhadas pelo 

mundo e desse total, 120 espécies no Brasil, que é o país com maior número de espécies nativas 

(Santos et al., 2012). Além disso, apesar de existirem diversas variedades desse fruto, o 

maracujá amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) destaca-se por ser a de maior 

comercialização (Purohit et al., 2021). O Brasil ocupa o posto de principal produtor a nível 

mundial, sendo responsável pela produção de 593.429 t em 2019, abrangendo todos os estados 

brasileiros e o Distrito Federal, com a maior produção concentrada na região Nordeste 

(Embrapa, 2020). O principal foco dos estudos acadêmicos sobre a cultura do maracujazeiro é 

dirigido à espécie Passiflora edulis devido à elevada demanda comercial (Vale et al., 2020). 

O maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) é uma das frutíferas mais 

relevantes da fruticultura brasileira, com ampla utilização na indústria de sucos e crescente 

aceitação no mercado in natura, além disso, possui contribuições para indústria farmacêutica. 

O Brasil é considerado o maior produtor e consumidor mundial do fruto, sendo responsável por 

mais de 70% da produção global (Meletti, 2011).  

No estado da Paraíba, o maracujazeiro amarelo também apresenta importância 

socioeconômica. Dentre os municípios mais produtivos e com frutos de melhor qualidade 

destacam-se Cuité e Nova Floresta, mas a cultura também e explorada nos municípios de 

Araruna, Picuí e outros municípios do semiárido, da zona da mata e do litoral paraibano. 

(Rodolfo Júnior et al., 2008; Freire et al., 2010).  

Diante dessa realidade, de alta produtividade e atividades socioeconômicas a 

propagação assexuada por meio de estaquia, micropropagação, microestaquia e miniestaquia, 

torna-se uma alternativa estratégica, permitindo a clonagem de plantas-matrizes com 

características favoráveis, garantindo maior padronização e potencial produtivo. A estaquia é 

um método de propagação assexuada que consiste na retirada de ramos das plantas de 

maracujazeiro, com 2 ou 3 gemas, que são colocadas para enraizar e originar plantas 

geneticamente idênticas às plantas-matrizes (Junghans et al., 2016). 

Portanto, a propagação assexuada, por meio de miniestacas, tem se mostrado uma 

alternativa eficiente para a clonagem de plantas matrizes com características desejáveis, 

promovendo maior uniformidade no campo e melhor aproveitamento genético (Hartmann et 

al., 2011). 
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Estudos indicam que a propagação vegetativa é particularmente benéfica em regiões 

onde as condições ambientais podem ser adversas, proporcionando às novas plantas uma base 

genética robusta que favorece o sucesso do cultivo (Chichipe et al., 2021; Zamora et al., 2022).  

No entanto, o sucesso do enraizamento depende da aplicação de substâncias que 

estimulem a formação de raízes adventícias, como o ácido indolbutírico (AIB), uma auxina 

sintética amplamente utilizada com essa finalidade (Taiz et al., 2017).  

A aplicação de reguladores de crescimento e hormônios é um fator muito importante na 

produção de mudas através da estaquia, pois ao serem aplicados nos estágios iniciais de 

crescimento das plantas, estimula o crescimento radicular (Lana et al., 2009). 

Portanto, outra opção como indutor de enraizamento são os extratos vegetais, que 

contêm fitormônio naturais, ou seja, substâncias extraídas das plantas, que surgem como uma 

alternativa para reduzir o uso de produtos sintéticos, que podem ser economicamente inviáveis 

para pequenos produtores e, em uso prolongado, podem ter efeitos negativos no solo e na 

microbiota (Leila et al., 2017).  Muitos estudos estão sendo realizadas com o objetivo de utilizar 

fitormônios obtidos de plantas capazes de produzir esses hormônios em níveis elevados, sendo 

utilizados para promover o crescimento vegetal.  

Visto que, os hormônios de enraizamento e germinação existem em variados tipos de 

plantas como a tiririca, babosa, rosinha-de-sol, feijão entre outras, pois, essas plantas possuem 

ácido indolbutírico (ABI) em taxas elevadas (Barbosa, 2019). 

Além disso, o uso do sombrite, no experimento permitindo maior absorção de luz pelas 

plantas, pois, a absorção de luz solar excessiva provoca também a formação de espécies reativa 

de oxigênio, pelo complexo de captação de luz (Gururani et al., 2015). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. GERAL  

Investigar a propagação vegetativa da espécie vegetal Passiflora edulis f. flavicarpa 

Deg., com a aplicação de enraizadores naturais e sintético.  

 

2.2. ESPECÍFICOS 

 Avaliar a eficácia do uso de enraizadores naturais e sintético na propagação assexuada 

com miniestacas de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. 

Comparar o desempenho das mudas obtidas com diferentes tipos de enraizadores 

naturais e sintético.  

Identificar o tipo de enraizador que promoveu maior produção de fitomassa radicular, 

aérea, verde e seca em Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1. FAMÍLIA PASSIFLORACEAE 

O gênero Passiflora possui um grande número de espécies, mais de 400, sendo cerca de 

120 nativas do Brasil (Bernacci, 2003). Apesar disso, os cultivos comerciais do País baseiam-

se numa única espécie, o maracujá-amarelo ou azedo (Passiflora edulis), que representa mais 

de 95% dos pomares, devido à qualidade dos seus frutos, vigor, produtividade e rendimento em 

suco (Meletti; Brückner, 2001). 

Passiflora é um gênero pertencente à família Passifloraceae, com diversas espécies 

amplamente utilizadas na medicina popular e diversas atividades farmacológicas descritas na 

literatura científica, sendo definida em sua nomenclatura de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. 

 

3.2. PROPAGAÇÃO ASSEXUADA 

As novas plantas oriundas deste método de propagação são plantas idênticas à planta-

matriz, são clones, motivo que o faz ser o método mais utilizado na fruticultura, onde se busca 

uma uniformidade de plantas para a implantação de um pomar comercial (Franzon et al., 2010). 

Dentro dessa modalidade, destaca-se a propagação vegetativa, que consiste no uso de 

estruturas como caules, folhas ou raízes, visando à formação de novas plantas, sendo uma 

estratégia eficaz para a conservação de características desejáveis como vigor, produtividade e 

resistência a doenças (Hartmann et al., 2011; Junqueira; Carvalho., 2011).  

Através desta técnica é possível à formação de pomares homogêneos quanto à 

produtividade, qualidade do fruto, precocidade e tolerância às pragas e doenças, além da 

antecipação do início da produção comercial, a partir da redução da fase juvenil da planta (Lira 

Júnior et al., 2007).  

Além disso, o processo de mitose é o principal responsável para o êxito da propagação 

vegetativa, pois está relacionado de forma direta no crescimento, desenvolvimento e controle 

das plantas na propagação assexuada (Xavier; Wendling; Silva, 2013). 

 

 

 

 



17 
 

3.3. ESTAQUIA E MINIESTAQUIA 

A estaquia é uma técnica acessível, de implementação rápida, e não demanda recursos 

especiais. Dessa forma, plantas matrizes que apresentem atributos de interesse, como alta 

capacidade produtiva e frutos com elevado teor de suco e sólidos solúveis, podem ser 

multiplicados por técnicas de propagação vegetativa.  

Esta consistência influência no sucesso da estaquia e da miniestaquia, pois segundo 

Xavier; Wendling; Silva, (2013) a estaca ou miniestaca herbácea possui maior capacidade de 

regeneração e de gerar nova planta, tendo em vista suas condições fisiológicas, mas, por outro 

lado é mais susceptível aos fatores ambientais. Portanto, este processo inclui fatores que 

interferem seu desenvlvimento como o estado fisiológico da planta doadora, a espécie em 

questão, a porção do corte do ramo utilizado, os tipos e concentrações de hormônios aplicados, 

além das condições ambientais como luz, temperatura e umidade (Souza et al., 2020). 

Esta técnica tem sido altamente empregada na propagação assexuada de muitas espécies 

de interesse econômico, visto os seus prósperos resultados (Xavier; Wendling; Silva, 2013). 

 

3.4. REGULEDORES DE CRESCIMENTO 

Reguladores de crescimento são compostos sintéticos, utilizados em baixas 

concentrações, em prol de promover, inibir ou desencadear diversos processos no crescimento 

e desenvolvimento vegetal com reflexo significativo na expressão do potencial produtivo 

(Hawerroth et al., 2016). Dentre os grupos de reguladores de crescimento mais utilizados na 

propagação vegetativa de plantas, destacam-se as Auxinas (Goulart et al., 2008).  

Dessa forma, os reguladores de crescimento à base de auxina como o ácido indolbutírico 

(AIB), ácido naftalenoacético (ANA) e ácido indolacético (AIA) são os exemplos mais comuns 

empregados atualmente no processo de propagação de plantas por estacas (Lima Neto et al., 

2009; Vale et al, 2020).  

 Dentre as auxinas mais conhecidas e utilizadas no enraizamento de estacas, o ácido 

indolbutírico é o mais adotado (Villa et al., 2003).  

Relata-se o uso deste regulador em diferentes culturas, principalmente aquelas que 

apresentam dificuldade em emitir raízes (Vernier; Cardoso, 2013). Entretanto, podem ocasionar 

efeitos variáveis a depender da espécie utilizada, local de aplicação e quantidade aplicada. O 

ácido indolbutírico apresenta como vantagens a baixa toxicidade, ação mais localizada do que 

outros produtos e maior estabilidade química no corpo da estaca (Bernardo et al., 2011). 
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3.5. BATATA-DOCE  

A Ipomoea batatas (L.) Lam. também é utilizada como bioestimulante devido à sua 

capacidade de promover o enraizamento de estacas (Bhutto et al., 2024). Ela contém substâncias 

como ácido ascórbico, compostos fenólicos e antioxidantes que podem atuar como estimulantes 

do crescimento radicular. O uso de extrato de batata-doce em estacas de plantas tem mostrado 

melhorar a formação e o desenvolvimento das raízes, aumentando a taxa de sucesso no 

enraizamento. A batata-doce é uma fonte natural de hidratos de carbono que fornecem energia 

para o crescimento das raízes (Bhutto et al., 2024). Além disso, o uso de bioestimulantes 

naturais, como extratos de babosa (Aloe vera) e batata-doce (Ipomoea batatas), está ganhando 

popularidade devido à sua eficácia e menor impacto ambiental, promovendo o enraizamento de 

forma sustentável (Silva et al., 2021). 

 

3.6. MANDIOCA  

A Manihot esculenta Crantz é um dos alimentos energéticos mais consumidos no mundo 

sendo que mais de 100 países produzem essa cultura e o Brasil se destaca como quinto país 

produtor (FAO, 2024). Dentre suas características viáveis estão à produtividade de raízes e de 

amido; resistência ou tolerância às principais pragas e doenças (Santiago et al, 2023). Esta por 

sua composição permite ser investiga com potencial de se tornar um bioestimulante que possa 

proporcionar enraizamento de miniestacas de outras espécies vegetais. 

 

3.7. BATATA-INGLESA  

A Solanum tuberosum L. é uma hortaliça nativa da América do Sul, e uma das mais 

cultivadas e consumidas no mundo, sendo um alimento de alto valor econômico e nutricional. 

No Brasil foi propagada na região Sul, onde se popularizou e expandiu assim para as demais 

regiões brasileiras, se tornado uma importante fonte de alimento, devido seu alto teor de 

minerais, vitaminas, fibras, carboidrato (Embrapa, 2016).   

Segundo Embrapa, (2015) 1 a 2% da fibra presente neste vegetal está contida na casca, 

além dos outros nutrientes contidos no mesmo, como por exemplo, proteínas e as vitaminas A, 

B1, B2, B5 e C, como também: fibra, ferro, cálcio, potássio, fósforo e zinco Isso faz da casca 

de batata um subproduto com grande potencial para aproveitamento conforme, Garmus et al., 

(2009). 
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3.8. SOMBRITE 

 

A radiação solar é um dos principais fatores que impulsionam a fotossíntese e, por 

conseguinte, o crescimento vegetal (Mawphlang; Kharshiing, 2017). 

Segundo Dapont et al., (2016) as telas de sombreamento são capazes de modificar não 

apenas a radiação solar incidente, mas também a temperatura, a evapotranspiração e a umidade 

relativa, além de outros fatores meteorológicos, criando um microclima adequado ao 

desenvolvimento das plantas, esse estudo corrobora com o de Lunz, (2006) que cita que a partir 

da redução da disponibilidade de energia luminosa as plantas podem apresentar adaptações 

morfológicas como aumento da área foliar específica, redução do índice de área foliar (IAF) e 

da densidade foliar e alterações arquiteturais de copa. 

 

3.9 PRODUÇÃO DE MARACUJÁ NA REGIÃO  

 

No setor agropecuário no nordeste paraibano, a fruticultura configura-se como uma das 

principais atividades geradoras de renda para a população local, destacando-se, entre as 

culturas, o cultivo do maracujá, que apresenta significativa relevância econômica e social. 

Nos estados da Paraíba e Rio Grande do Norte, a frutífera é cultivada em maior 

proporção    principalmente    na    Serra    do    Cuité, que compreende os municípios de Cuité 

e Nova Floresta na PB, e Jaçanã e Coronel Ezequiel no RN (Costa et al, 2008). 

Nestes municípios, a produção é feita por pequenos produtores, sob condições de 

sequeiro ou com irrigação complementar, mas com baixa adoção de tecnologias, incluindo 

aquelas relacionadas à adubação e nutrição mineral da cultura (Santos et al., 2018). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida em quatro etapas sequenciais: a primeira consistiu no 

desenvolvimento de mudas; a segunda, na produção de extratos vegetais; a terceira envolveu a 

implantação do experimento e, por fim, a quarta etapa correspondeu à análise dos dados obtidos. 

 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

             Localizado no Agreste Paraibano, mais precisamente na microrregião do Curimataú 

Ocidental, o município de Cuité – PB (Figura 1) situa-se no estado da Paraíba. Em termos de 

extensão territorial, Cuité ocupa a 33ª posição no estado, abrangendo 733,818 km² (IBGE, 

2023), e abriga uma população de 19.719 habitantes. 

 A pesquisa foi realizada na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), no 

centro de Educação e Saúde – CES, Campus Cuité – PB, entre o período de 12 de dezembro de 

2024 a 14 de maio de 2025. 

Figura 1.   Mapa de localização de Cuité-PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                     Fonte: Vasconcelos; Oliveira, (2025). 

 

4.2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS INICIAIS 

 

Na data de 8 de dezembro de 2024 foram coletados 3 exemplares de maracujá (Figura 

3), em um plantio localizado no Sítio Lagoa do Meio - zona rural do município de Cuité-PB, 

especificamente na área delimitada em azul (Figura 2), com as seguintes coordenadas 

geográficas 6,4688979 (latitude Sul), 36,1646000 (longitude Oeste).  
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Figura 2. Mapa de localização das plantas matrizes de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. de 

onde foram coletados os frutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

            

                                                           Fonte: Internet, (2025). 

 

Em seguida, foi retirada a polpa para extrair as sementes que posteriormente foram 

submetidas ao processo de secagem como mostra a Figura 4, sob um papel toalha reduzindo a 

umidade, e em seguida colocadas para secar a sombra, concluindo que inúmeros fatores 

interferem na qualidade das sementes durante o processo de produção, um deles é o processo 

de secagem. Posteriormente, tais sementes seriam distribuídas em 60 vasos plásticos de 

tamanho médio, preenchidos com areia (solo relativamente pobre em nutrientes) como mostram 

as Figuras 5 e 6. Para cada vaso, foram distribuídas cinco sementes, visando aumentar as 

chances de sucesso na germinação.  

O plantio foi realizado em 12 de dezembro de 2024, na casa de vegetação do campus. 

A partir do dia 20 de dezembro de 2024, as primeiras plântulas começaram a emergir (Figura 

7). As plantas permaneceram nos vasos por um período de 3 meses e 21 dias, tempo necessário 

para atingir o crescimento adequado para produção das miniestacas. Pontua-se ainda, o sucesso 

germinativo das mudas, dos 60 vasos em apenas três não ocorreu germinação, totalizando 57 

mudas.                              

 

Figura 3.   Maracujás de onde foram retiradas as sementes para o semeio da etapa inicial do 

experimento. 

 

 

 

 

                                                    Fonte: Alves, M. E. S., (2024). 
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Figura 4. Secagem das sementes.                                Figura 5. Distribuição dos vasos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Alves, M. E. S., (2024).                                                   Fonte: Alves, M. E. S., (2024). 
 

 

Figura 6. Vasos prontos para o semeio.               Figura 7. Primeiras emergências registradas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Alves, M. E. S., (2024).                                                 Fonte: Alves, M. E. S., (2024). 
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B 

D C 

4.3. PRODUÇÃO DOS ENRAIZADORES NATURAIS 

 

A produção dos enraizadores naturais foi realizada em ambiente residencial, onde os 

materiais vegetais utilizados foram batata-inglesa, mandioca. O procedimento foi realizado no 

Sítio Lagoa do Meio, zona rural de Cuité - PB. Ademais, também utilizou batata-doce, 

proveniente da propriedade de João Berto, zona rural do município de Conceição - PB. 

O processo de extração do pó vegetal foi conduzido separadamente para cada espécie, 

porém utilizando o mesmo método. Inicialmente, foram removidas as cascas (exceto a batata 

inglesa), em seguida, os materiais foram cortados em pequenos pedaços (Figura 8 A) e 

adicionados ao liquidificador com água e em seguida processados. 

Após a moagem, a mistura foi filtrada com o auxílio de um pano de prato e um recipiente 

(Figura 8 B), a fim de obter o extrato líquido. Esse extrato foi deixado em repouso de um dia 

para o outro para a decantação total do material sólido. A água restante foi então removida 

gradualmente, até que o conteúdo atingisse um nível mínimo de umidade, e foi deixado secar a 

sombra resultando no pó seco dos extratos vegetais, como ilustrado na (Figura 8) C e D 

respectivamente. 

 

Figura 8. Etapas de produção dos extratos naturais, Batata doce cortada (A) (B) Batata doce 

pós-moagem; Fécula da Batata inglesa (C) e Fécula da Mandioca (D).  

 

 

 

 

 

 

                              Fonte: Berto, I. R., (2025). 

 

 

 

 

 

 

                             Fonte: Alves, M. E. S., (2024). 
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4.4. ÁCIDO INDOLBUTÍRICO 

 

No experimento, utilizou-se como enraizador sintético o ácido indolbutírico 6% (Figura 

9). O AIB é uma das auxinas sintéticas que se destacam por suas características desejáveis tais 

como: a sua maior estabilidade, baixa fotossensibilidade, menor mobilidade sendo considerado 

um dos melhores estimuladores do enraizamento (Bastos et al., 2009).   

 Além disso, o ácido indolbutírico auxilia na fixação e resistência da planta ao solo, 

contribuindo para uma absorção mais eficiente de nutrientes e para o crescimento acelerado do 

sistema radicular.  

Figura 9. Ácido indolbutírico utilizado no experimento com Passiflora edulis f. flavicarpa 

Deg. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Alves, M. E. S., (2024). 

 

4.5. PREPARAÇÃO DAS MINIESTACAS 

A produção das miniestacas oriundas da planta-matriz (Figura 10) foi realizada 3 meses 

e 21 dias após o início da germinação das plantas, ocorrendo em 04 de abril de 2025, o processo 

realizou-se no Laboratório H3 de Biologia da UFCG Campus de Cuité. As miniestacas foram 

confeccionadas com comprimento médio de 8 cm, sendo feito dois cortes, um em bisel na 

extremidade superior e reto na base da estaca, além disso, as folhas presentes foram reduzidas 

a metade, sendo cortadas ao meio. Para a medição das miniestacas, utilizou-se uma régua 

comum, enquanto os cortes foram realizados com o auxílio de tesoura comum e tesoura de poda 

higienizados imersos em álcool 70%. Além disso, luvas e máscara foram necessárias nesse 
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processo, para evitar risco de contaminação dos cortes, e dos que estavam manuseando o 

material.   

Os cortes foram organizados em bandejas de plástico com papel toalha molhados para 

mantê-los umidificados (Figura 11). Além disso, foi feita a identificação de cada bandeja, do 

T1 ao T5, respectivamente.  

Figura 10. Identificação das plantas-matrizes de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. 

 

 

 

 

 

 

                                                       Fonte: Alves, M. E. S., (2025) 

 

Figura 11. Produção das miniestacas e seus respectivos tratamentos.  

 

 

 

 

 

 

  

        Fonte: Alves, M. E. S., (2025) 
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4.6. MONTAGEM DO EXPERIMENTO 

         O experimento foi montado a partir do Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), 

ideal quando as unidades experimentais em casas de vegetação. Nesse caso, os tratamentos são 

distribuídos aleatoriamente (Figura 12 A). O experimento foi com cinco tratamentos e quatro 

repetições, assim cognominados: T1 – Controle (sem adição de enraizadores), T2 – Enraizador 

natural (Mandioca), T3 – Enraizador natural (Batata-inglesa), T4 – Enraizador natural (Batata-

doce) e T5 – ABI a 6% (ácido indolbutírico).  

O experimento foi montado na casa de vegetação no campus, instalado embaixo de 

bancada de madeira coberta por sombrite 50% (Figura 12 B), com o objetivo de reduzir a 

intensidade da radiação solar incidente e, consequentemente, o aquecimento excessivo das 

plantas, pois, no qual corrobora com o estudo de Araújo Neto et al., (2003), que demonstraram 

que a incidência de luz solar direta pode afetar negativamente o crescimento das plantas. Além 

disso, garrafas plásticas cortadas e adicionadas com água foram utilizadas como umidificadores 

artesanais (Figura 12 A). 

Figura 12. Distribuição experimental (A); Sombrite preto (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: Alves, M. E. S., (2025). 
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4.7. IRRIGAÇÃO MANUAL E USO DA ÁGUA 

         Durante o processo do plantio a irrigação foi realizada em intervalos, sendo feita a 

irrigação manual uma vez por semana. Na fase do replantio das miniestacas, eram feitas 4 

regagens por semana, direcionando a aplicação de água à base do caule, de modo a evitar o 

contato com a região apical.  

A água utilizada no experimento é proveniente do próprio Campus, sendo esta 

dessalinizada. No decorrer do experimento, foram realizadas análises semanais do pH e da 

condutividade da água, utilizando pHmetro e condutivímetro digital, no laboratório H2. De 

início o experimento foi regado com 500 mL de água, porém essa quantidade foi reduzida para 

250 mL até o fim do experimento após constatar que o solo permanecia úmido mesmo nos 

intervalos de dias.   

Figura 13. Equipamentos eletrônicos utilizados pHmetro (A); Condutivímetro (B). 

 

 

 

  

 

 
                          Fonte: Alves, M. E. S., (2025). 
 

A partir dos dados obtidos durante o período experimental, foi calculada a média do pH, 

e da condutividade, como mostra a Tabela 1. O pH mostrou-se excessivamente ácido podendo 

interferir no processo de enraizamento, uma vez que afeta diretamente a nutrição vegetal, 

dificultando a absorção adequada de nutrientes pelas plantas.  

Tabela 1. Média do pH e da salinidade da água utilizada no experimento com Passiflora edulis 

f. flavicarpa Deg. 

 pH Condutividade (µS/cm) 

3,4 616,428 
 

 

A B 
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4.8. VARIÁVEIS ESTUDADAS   

As variáveis investigadas foram a emissão de brotações, diâmetro do caule, altura da 

planta, comprimento das raízes e o número de folhas. Adicionalmente, foram avaliadas as 

variáveis referentes à fitomassa verde radicular, aérea e total, bem como à fitomassa seca 

radicular, aérea e total.  

Para a análise das variáveis apresentadas na Tabela 3 (altura, diâmetro caulinar e 

comprimento radicular), foram utilizados instrumentos específicos como: paquímetro, 

empregado na mensuração do diâmetro do caule, e a régua, destinada à medição da altura da 

parte aérea, do comprimento das miniestacas e das raízes. 

 

Figura 14. Paquímetro (A); Régua (B) equipamentos usados para aferição das varáveis 

mencionadas. 

 

 

 

 

  

 

                                 Fonte: Alves, M. E. S., (2025). 

 

A coleta das variáveis de fitomassa verde aérea e radicular (Tabela 5) foi realizada por 

meio da pesagem da fitomassa fresca em balança eletrônica de precisão. 

Após a pesagem inicial, o material foi acondicionado em sacos de papel e transferido 

para estufa de circulação forçada de ar, modelo Vulcan-8000, a qual foi mantida a 70 °C por 

um período de 72 horas. Após o período de 72 horas, obteve-se a fitomassa seca radicular, 

posteriormente pesada e registrada (Figura 15). A escolha dessa temperatura e tempo de 

exposição deve-se ao fato de que valores em torno de 70 °C promovem a evaporação da água 

contida nos tecidos vegetais sem ocorrer degradação significativa dos aleloquímicos e perda de 

matéria orgânica. Nessa perspectiva esse procedimento é amplamente adotado em experimentos 

de fitomassa vegetal, por proporcionar resultados consistentes e comparáveis entre diferentes 

tratamentos (Taiz et al., 2017). 

A B 
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Figura 15. Secagem em estufa (A); Balança eletrônica pesando fitomassa verde aérea (B); 

Pesagem da fitomassa seca aérea (C) de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Fonte: Alves, M. E. S., (2025). 
 

Para a análise estatística das variáveis estudadas utilizou-se o teste de Tukey, adotando-

se nível de significância de p < 0,05, conforme programa computacional Sisvar (Ferreira, 2014). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 2, apresenta o número de folhas observadas aos 30 e 40 dias de transplantio, 

os valores médios das mudas de maracujazeiro submetidas aos diferentes tipos de enraizadores 

não demonstraram estatisticamente diferenças notáveis, que se infere a afirmar que em relação 

a esta variável os enraizadores naturais e sintético não promoveram diferenças estatísticas entre 

si.  

 
Tabela 2. Número de folhas de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. com 30, 40 dias e o 

incremento de crescimento. 

 

T1 – Controle (sem adição de enraizadores); T2 – Enraizador natural de Mandioca (Manihot esculenta) T3 – 
Enraizador natural de Batata-inglesa (Solanum tuberosum); T4 – Enraizador natural de Batata-doce (Ipomoea 

batatas); T5 – AIB 6 % (ácido indolbutírico). 

 

De acordo com o desenvolvimento foliar de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. aos 30 

e 40 dias (Tabela 2), as análises estatísticas denotaram que, o número médio de folhas variou 

entre T5 com (4,750) a T2 (5,666) aos 30 dias. Além disso, nota-se que T2 apresentou 

numericamente a maior média com (5,666) enquanto T5 apresentou a menor média com 

(4,7500) mesmo com adição do ácido indolbutírico, entretanto, estatisticamente todos os 

tratamentos foram semelhantes. Aos 40 dias, observou-se que não ocorreu diferença estatística 

entre os tratamentos investigados. Dessa forma, pode-se inferir que a presença de folhas nas 

estacas permite a produção de carboidratos assim como de complexos responsáveis pelo 

Tratamentos 
Número de 
folhas (30 

dias) 
Tratamentos 

Número de 
folhas (40 

dias) 
Tratamentos 

Incremento 
de 

crescimento 
(%) 

T1 5,166 a T1 7,249 a T1 + 28,74 

T2 5,666 a T2 8,249 a T2 + 31,32 

T3 4,916 a T3 7,499 a T3 + 34,44 

T4 5499 a T4 8,499 a T4 + 35,29 

T5 4,750 a T5 7,250 a T5 + 34,48 

CV= 12,34%; DMS= 2,8011     CV= 12,8%; DMS= 4,1658  
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enraizamento, possibilitando a sobrevivência das estacas por um maior período, 

consequentemente, este maior período de sobrevivência possibilita a manifestação de respostas 

aos estímulos endógenos e exógenos das moléculas de auxinas, de acordo com afirmações de 

Silva et al., (2015). 

Adicionalmente, o incremento de crescimento das mudas apresentou valores variando 

de 28,74% a 35,29%, evidenciando desempenho relativamente homogêneo entre os 

tratamentos. O maior incremento observado foi em T4 (35,29%), aproximando-se dos 

tratamentos T3 (34,44%) e T5 (34,48%), enquanto os menores valores corresponderam a T1 

(28,74%) e T2 (31,32%). O incremento de crescimento mostrou-se semelhante para todos os 

tratamentos, pois todas as mudas obtiveram emissão de folhas, não ocorrendo a senescência e 

morte das estacas, diferentemente de Vaz, (2008) estudando enraizamento de estacas de 

Passiflora edulis, que relatou a ocorrência de 12% de estacas mortas. 

De acordo com as variáveis de altura (cm), diâmetro caulinar (mm) e comprimento 

radicular (cm) presentes na Tabela 3, de modo geral, apenas a variável altura de plantas 

apresentou diferença estatística entre os tratamentos T4 e T5, em destaque T4 com adição de 

extrato de Batata-doce, que proporcionou maior desenvolvimento, enquanto T5 com ácido 

indolbutírico 6% apresentou a menor média. Estudos comparativos indicam que, embora os 

hormônios sintéticos cheguem a ser mais eficientes em alguns casos, em termos de velocidade 

de enraizamento, os bioestimulantes naturais contribuem para a qualidade e vigor das raízes em 

longo prazo (Rouphael et al., 2021). 

 

Tabela 3. Variáveis de altura (cm), diâmetro caulinar (mm) e comprimento radicular (cm). 

T1 – Controle (sem adição de enraizadores); T2 – Enraizador natural de Mandioca (Manihot esculenta) T3 – 
Enraizador natural de Batata-inglesa (Solanum tuberosum); T4 – Enraizador natural de Batata-doce (Ipomoea 

batatas); T5 – AIB 6 % (ácido indolbutírico). 

. 

Tratamentos 
Altura 
(cm) 

Tratamentos 
Diâmetro 

caulinar (mm) 
Tratamentos 

Comprimento 
radicular 

(cm) 

T1 12,83 ab T1 0,366 a T1 16,258 a 

T2 16,91 ab   T2 0,366 a T2 19,049 a 

T3 16,99 ab   T3 0,424 a T3 18,274 a 

T4  24,30 b   T4 0,358 a T4 16,482 a 

T5 10,55 a      T5 0,450 a T5 17,412 a 

CV=17,39%   DMS=13,4622                    CV=7,62%   DMS=0,1293              CV=5,12%   DMS=4,0729 
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  No diâmetro caulinar, as médias foram iguais para (T1 e T2) com valor de 0,366, sendo 

T1 tratamento sem adição de extratos e T2 adicionado o extrato de Mandioca. (T3) por sua vez 

com 0,424 próximo a (T5) 0,450 mm, porém permanecem com ausência de diferenças 

significativas entre os tratamentos, enquanto (T4) apresentou a menor média. 

Embora T5 tenha apresentado maior diâmetro do caule com (0,450), em comparação 

aos demais, não foi suficiente para indicar superioridade estatística, portanto, no Tratamento 5 

com adição de ácido indolbutírico o crescimento inicial do diâmetro do caule, o que pode estar 

relacionado ao seu efeito direto na divisão e alongamento celular (Kurepin et al., 2017; 

Fachinello et al., 2005). 

Para Tavares Júnior (2004), o maior diâmetro do caule deve-se, provavelmente, ao 

aumento na quantidade das reservas carreadas das folhas (fonte de carboidratos) até esse órgão, 

estimulando a atividade do câmbio vascular, responsável pelo crescimento em espessura. 

Em contrapartida, o comprimento das raízes apresentou 16,258 cm (T1) tratamento 

testemunha e 19,049 cm (T2) extrato de mandioca. Assim como no diâmetro, não foram 

observadas diferenças significativas entre os tratamentos, já que todos se mantiveram no 

agrupamento. Observou-se que T2, T3 e T4 ficaram com valores aproximados e maiores se 

comparados ao T1 que foi o tratamento testemunha (sem extratos). No desenvolvimento das 

raízes, não ocorreu diferenças significativas em função das concentrações de auxina. Conforme 

Lima, (2009) e Araújo et al., (2010) estes não observaram efeitos da aplicação de AIB na 

formação de raízes adventícias de maracujazeiro-do-mato (Passiflora cincinnata Mast.) e em 

híbridos de P. coccinea x P. edulis, respectivamente. 

Entretanto as plantas de maracujá-doce obtidas por estaquia apresentaram maior 

diâmetro do caule, altura e o número de folhas em relação às plantas obtidas por sementes, 

podendo contribuir para a formação de um pomar mais vigoroso e, possivelmente, mais 

produtivo (Roncatto et al., 2008a), o que nesta pesquisa foi encontrado corroborando dessa 

maneira com os autores supracitados. 
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O número de brotações é um fator de interferência direta quanto a capacidade de 

regeneração e vigor da muda, tendo associação direta com o crescimento futuro. 

Em primeiro ponto, em emissão de brotações conforme a Tabela 4, nota-se a variância 

entre (T3) 1,875 (Extrato de Batata-inglesa) e de (T5) 1,500 (ácido indolbutírico), que reforça 

o uso dos enraizadores naturais na propagação de espécies frutíferas, pois os resultados mostram 

maior valor numérico em T3. Da mesma forma, ao comparar (T1) 1,249 (Controle), (T2) 1,416 

(Mandioca) e (T4) 1,583 (Batata-doce).  

 

Tabela 4. Emissão de brotações de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. 

 

T1 – Controle (sem adição de enraizadores); T2 – Enraizador natural de Mandioca (Manihot esculenta) T3 –     
Enraizador natural de Batata-inglesa (Solanum tuberosum); T4 – Enraizador natural de Batata-doce (Ipomoea 

batatas); T5 – AIB 6 % (ácido indolbutírico). 

 

Dessa forma, os resultados demonstram que todos os tratamentos promoveram emissão 

de brotações em níveis adequados, corroborando com o estudo de Braga et al., (2006) que citam 

que é de grande interesse a obtenção de estacas enraizadas com brotos, o que representa uma 

estaca que completou a formação da muda. Além disso, no preparo das miniestacas as folhas 

presentes foram reduzidas à metade, Meletti et al., (2007) constataram superioridade das estacas 

dotadas de folhas mesmo que reduzidas à metade sobre o incremento da massa seca radicial e 

o comprimento da maior raiz, em comparação às estacas sem folhas, uma vez que a permanência 

de folhas pode estar relacionada à   menor brotação das estacas no leito de enraizamento. 

No entanto os dados sugerem que as reservas nutritivas contidas nas miniestacas teriam 

sido responsáveis pela maior predisposição para a emissão de novas brotações, corroborando 

com pesquisa realizada por Fachinello et al., (2005). 

Tratamentos Emissão de brotações 

T1 1,249 a 

T2 1,416 a 

T3 1,875 a 

T4 1,583 a 

T5 1,500 a 

CV=17,59%;     DMS= 1,3142 
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Inicialmente, no que se refere à fitomassa verde radicular (Tabela 5), os valores 

oscilaram entre (T5) 3,06 com a menor média mesmo com adição do enraizador sintético em 

T5, enquanto os tratamentos T2 e T3 obtiveram a maior média, resultados superiores aos 

apresentados por Mendonça et al., (2007) que apresentaram 4,68 g planta-1 de fitomassa para 

as raízes em plantas de maracujazeiro amarelo aos 120 dias após a semeadura. Em comparação 

entre T1 e T5, o Tratamento 1 se sobressaiu, embora sem adição de extratos, ocorrência 

semelhante para algumas variedades de maracujá-azedo que enraízam e brotam muito bem sem 

o uso de hormônio, enquanto outras enraízam melhor se tratadas com o ácido indolbutírico ou 

ácido naftaleno acético como afirmam Junqueira et al., (2001) e Araújo et al., (2011) em 

pesquisas com o maracujazeiro do mato (Passiflora cincinnata) que obtiveram melhores 

resultados sem o uso de regulador de crescimento. 

 

Tabela 5. Variáveis de fitomassa verde radicular, aérea e total (g) de Passiflora edulis 

f. flavicarpa Deg. 

T1 – Controle (sem adição de enraizadores); T2 – Enraizador natural de Mandioca (Manihot esculenta) T3 –     
Enraizador natural de Batata-inglesa (Solanum tuberosum); T4 – Enraizador natural de Batata-doce (Ipomoea 

batatas); T5 – AIB 6 % (ácido indolbutírico). 
 

Em relação à fitomassa verde total, observou-se amplitude de (T3) 11,048 mostrando-

se como a maior média em valores absolutos enquanto (T5) 7,275 apresentando o menor valor. 

(T1) 8,777 em comparação com (T5) 7,275 que teve maior desenvolvimento, como também 

(T2) 8,958, (T3) 11,048 e (T4) 9,864. Assim, os dados obtidos sugerem que os tratamentos 

aplicados não comprometeram o acúmulo de fitomassa, mantendo padrão semelhante de 

desenvolvimento entre parte a aérea e radicular. Dados semelhantes foram encontrados por 

Arruda et al., (2010) devido ao pequeno desenvolvimento da fitomassa da parte aérea, que 

apresenta relação direta e interfere no desenvolvimento das raízes. 

Tratamentos 
Fitomassa 

verde 
radicular (g) 

Tratamentos 
Fitomassa 

verde aérea (g) 
Tratamentos 

Fitomassa 
verde 

total (g) 

T1 3,51 a T1 5,262 a  T1 8,777 a 

T2 4,83 a  T2 6,451 a T2 8,958 a  

T3 4,95 a T3 6,095 a  T3 11,048 a  

T4 3,33 a T4 6,533 a T4 9,864 a  

T5 3,06 a T5 4,215 a  T5 7,275 a 

  

CV= 18,74%;   DMS= 3,2700 
  

CV= 17,33%;   DMS= 4,3531 
  

CV= 17,66%;   DMS=7,1100 
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Sem diferenças significativas, é sugestivo que os tratamentos avaliados não exerceram 

influência expressiva de fitomassa radicular, indicando que o crescimento radicular se manteve 

uniformemente entre os tratamentos. Resultados semelhantes foram encontrados em estudos 

com estacas de espécies frutíferas e florestais, onde o uso de bioestimulantes vegetais e auxinas 

sintéticas aumentou significativamente a taxa de brotação e enraizamento (Oliveira et al., 2020; 

Arejano et al., 2022). 

Para a fitomassa verde aérea, ocorreu variação entre (T4) 6,533 com a maior média a 

(T5) 4,215 apresentando o menor valor da variável estudada. T2, T3 e T4 obtiveram os maiores 

valores em relação aos tratamentos supracitados anteriormente. 

A Tabela 6 mostra os dados de fitomassa seca radicular, aérea e total (g) de Passiflora 

edulis f. flavicarpa Deg. Na fitomassa seca radicular, as médias variaram de (T5) 0,318 com a 

menor média a (T3) 0,453 apresentando o maior valor entre as médias. Enquanto (T1) 0,340, 

(T2) 0,436, (T4) 0,339 e (T5) 0,318, também apresentam valores similares, entretanto 

superiores a T5.  Apesar da variação numérica entre os tratamentos, não foram verificadas 

diferenças estatísticas significativas, de acordo com a Tabela 6.  

Tabela 6. Variáveis da fitomassa seca radicular, aérea e total (g) de Passiflora edulis f. 

flavicarpa Deg. 

T1 – Controle (sem adição de enraizadores); T2 – Enraizador natural de Mandioca (Manihot esculenta) T3 –     
Enraizador natural de Batata-inglesa (Solanum tuberosum); T4 – Enraizador natural de Batata-doce (Ipomoea 

batatas); T5 – AIB 6 % (ácido indolbutírico). 
 

 

Tratamentos 
Fitomassa seca 
radicular (g) 

Tratamentos 
Fitomassa 

seca aérea (g) 
Tratamentos 

Fitomassa 
seca total 

(g) 

T1 0,340 a T1 0,653 a T1 0,994 a  

T2 0,436 a  T2 0,832 a T2 1,269 a 

T3 0,453 a T3 0,821 a  T3 1,275 a 

T4 0,339 a  T4 0,804 a  T4 1,144 a  

T5 0,318 a T5 0,554 a  T5 0,870 a 

  

CV= 15,49%;   DMS= 0,2501 
  

CV=18,76%;   DMS=0,5919 
  

CV=17,19%;   DMS=0,8178 
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Quanto à fitomassa seca aérea, os valores oscilaram entre (T5) 0,554 novamente como 

a menor média, e (T2), 0,833 com a maior média, esses dados sugerem que a parte aérea das 

mudas manteve crescimento semelhante, em todos os tratamentos.  

Por fim, a fitomassa seca total apresentou variação de (T5) 0,871 a (T3),1,275 sendo o 

tratamento 3 numericamente superior aos demais tratamentos, embora sem apresentar diferença 

estatística em relação aos demais. Assim como observado anteriormente para a fitomassa verde, 

o acúmulo de fitomassa seca total não foi influenciado de forma significativa, indicando que 

todos promoveram condições adequadas ao crescimento inicial das mudas.  

Esses resultados reforçam mais uma vez que, nas condições do atual trabalho, o 

desenvolvimento das mudas ocorreu de maneira equilibrada, mantendo uniformidade tanto na 

parte aérea quanto no sistema radicular.  

Portanto, no presente estudo o uso de enraizadores naturais e sintético para propagação 

assexuada do maracujazeiro amarelo, por meio da miniestaquia, não se mostrou eficaz, não 

havendo influência da aplicação dos enraizadores, para diferenças estatísticas. Embora, 

observou-se maior desempenho em alguns tratamentos específicos para determinadas variáveis, 

como no caso da altura das plantas (T4), comprimento radicular (T2), e fitomassa seca total 

(T3), indicando que, mesmo sem distinções significativas pelo teste estatístico, houve variação 

numérica dos enraizadores naturais comparado ao sintético. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a aplicação de enraizadores, sejam eles oriundos de extratos naturais ou 

do regulador sintético AIB, não se mostrou eficaz em promover o enraizamento e crescimento 

nas miniestacas de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. 

As mudas de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. não obtiveram desempenho 

diferenciado entre si, em razão aos enraizadores testados na pesquisa. 

Não foram identificadas relevâncias em relação aos enraizadores naturais e sintético, na 

promoção das fitomassas verde e seca de mudas de Passiflora edulis f. flavicarpa Deg. 
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